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RESUMO

Este é um Trabalho Final de Curso – TFC, pré-requisito parcial para a conclusão do Curso de Matemática da Universidade Federal de Goiás – Campus Catalão. Procuramos por meio do relato das experiências vividas no ambiente escolar no período de estágio e através da fundamentação teórica sintetizar os estudos realizados. Este trabalho se encontra assim estruturado: Introdução, Contextualização, Fundamentação Teórica, Análise da Ação Pedagógica e Considerações Finais. O estágio deu-se no CEJA Professora Alzira de Souza Campos, que é uma escola da rede pública estadual, localizada em Catalão, nas turmas de 3° e 4° semestres do Ensino Médio. A primeira fase do estágio ocorreu no primeiro semestre do ano de 2008, onde fizemos observações na escola com a presença da professora supervisora e interagimos com a turma. A segunda fase deu-se no segundo semestre e, nela, desenvolvemos a regência. Propusemos uma metodologia de ensino fundamentada na Modelagem Matemática. 
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INTRODUÇÃO

A dupla escolheu o tema Modelagem Matemática, que é uma maneira de os alunos perceberem a aplicação da matemática já que o trabalho com Modelagem utiliza situações reais e contextualizadas. Essa relação do real com os conteúdos matemáticos é de grande importância para o processo de aprendizagem dos alunos, porque torna a matemática mais significativa e aproxima os alunos de outras áreas de conhecimento, o que o ensino tradicional muitas vezes não possibilita. Os alunos também percebem a aplicação da matemática em outras áreas de conhecimento, desenvolvem a criatividade e aprimoram seus conhecimentos.

Criar um modelo é um processo que exige criatividade e disposição.

Para desenvolver uma atividade de Modelagem Matemática é necessário respeitar algumas etapas. O professor pode dividir a turma em grupos menores para que exista maior interação entre os alunos e entre estes e o professor. O tema a ser trabalhado pode ser escolhido pelo professor ou pelos alunos. É importante que os alunos participem, sugerindo temas, porque assim eles se tornam responsáveis e mais interessados pela atividade. Depois, os alunos devem recolher informações relevantes para a elaboração de hipóteses e para a formulação de problemas de interesse dos grupos. Logo após, deve ser feita a interpretação da situação-problema de acordo com a linguagem matemática. E, finalmente, é necessário fazer avaliações para saber se realmente o modelo é valido. Caso contrário, é necessário formular novos problemas para se ter um novo modelo. Segundo Biembengut e Hein (2005, p. 13) o trabalho de modelagem pode ser dividido em três etapas e subetapas:

1. Interação

    ● Reconhecimento da situação-problema;

    ● Familiarização com o assunto a ser modelado → referencial teórico.

2. Matematização

    ● Formulação do problema → hipótese;

    ● Resolução do problema em termos do modelo.

3. Modelo matemático

    ● Interpretação da solução;

    ● Validação do modelo → avaliação.

Ao trabalhar com Modelagem, o professor “sai do foco” daquele que detém e repassa todo o conteúdo e passa a mediador do processo ensino-aprendizagem, já que ele apenas transmite as instruções e soluciona as possíveis dúvidas dos alunos. Dessa forma, existem três formas de o professor usar um trabalho de modelagem: a primeira é através de um problema real; a segunda é levar para a sala temas de outras áreas. Nestas duas formas é o aluno quem desenvolve a investigação do problema apresentado. A terceira trata-se de um “problema pronto” que o professor leva para a sala de aula, não sendo necessárias pesquisas extra-classe.

Durante o período de regência, optamos por levar os problemas para a sala, para que os alunos não necessitassem fazer pesquisas fora do ambiente escolar, devido ao tempo, já que era necessário cumprir o programa pré-estabelecido para as séries e a modalidade de ensino – EJA. Nesta modalidade muitos conteúdos e atividades simples representam para alguns alunos uma complexidade muito grande porque muitos possuem faixa etária elevada.

Entre os aspectos positivos que puderam ser observados com a execução das atividades, o contato com problemas de outras áreas ocorreu com a turma do 3° semestre que, durante a tarefa de P.A., pôde aprender um pouco de Juros Simples. Nesta turma, também a troca de experiências nos momentos das atividades ocorreu de forma relevante.

A realização dessas tarefas, ainda que sejam tarefas simples, beneficiou os alunos, porque eles puderam perceber a aplicação da matemática de uma forma diferente, que outra situação talvez não oportunizasse a eles.
Este trabalho foi desenvolvido no CEJA Professora Alzira de Souza Campos, que é uma escola de rede pública estadual, com o acompanhamento do professor orientador, Marcelo Freires de Paula do curso de Matemática da UFG – Campus Catalão, e da professora supervisora do CEJA, Roseane Teodoro da Silva. O CEJA é uma instituição que atende alunos que não puderam concluir seus estudos no devido tempo, portanto, é uma escola que pratica a modalidade EJA – Educação de Jovens e Adultos.

O nosso primeiro contato com a escola foi um período de observação em que fizemos a análise da estrutura física e administrativa e dos projetos pedagógicos da escola, Projeto Político Pedagógico – PPP e Plano de Desenvolvimento Escolar – PDE. Logo após, tivemos o período de interação, onde nos aproximamos dos alunos. Em seguida, durante o período de regência, que ocorreu no período de 13 de agosto a 13 de novembro, cada integrante da dupla ficou em uma turma: Maria Áurea de Lima atuou nas turmas do 3° semestre, onde trabalhou Progressão Aritmética e Geométrica, e Carolina Cardoso, nas turmas de 4° semestre, nas quais o conteúdo foi a parte inicial da Geometria Analítica, porque o tempo e a faixa etária dos alunos não permitem aprofundar o conteúdo.
O que é mais importante: cumprir o programa, que em muitas escolas é inflexível, ou ensinar matemática de um modo diferente fazendo com que o aluno perceba sua importância e aplicação no dia-a-dia? Sempre que possível o professor deve trabalhar os conceitos matemáticos através da realidade em que vivem os alunos para que a escola passe a fazer parte do seu cotidiano, deixando de ser algo fora da sua realidade social. Sendo assim, ao trabalharmos com Modelagem Matemática, é necessário aliarmos os temas a serem discutidos à realidade dos alunos, aproveitando também as experiências do professor. Ao fazermos isso, o conteúdo deixa de ser abstrato pois passa a ter significação, desenvolve-se o raciocínio lógico e pode-se inclusive despertar os alunos para futuras profissões devido à interação com as outras áreas de conhecimento.

As atividades preparadas para o período de regência foram trabalhos envolvendo Modelação Matemática, devido ao curto espaço de tempo, à modalidade de ensino (EJA) e às exigências da professora supervisora para que o conteúdo fosse trabalhado no tempo esperado. A Modelação Matemática utiliza a essência da Modelagem Matemática. São atividades em que o aluno não tem a necessidade de fazer pesquisas fora do ambiente escolar e podem ser concluídas nas aulas.

O objetivo no estágio era tentar aproximar os alunos dos conteúdos ministrados em sala usando situações reais, a partir de modelos simples, já que a faixa etária dos alunos pode chegar a 60 anos, o que faz com sejam necessários modelos menos elaborados e paciência, devido à grande dificuldade que os alunos manifestam em determinados conteúdos.

Este trabalho está assim estruturado: o primeiro capítulo traz a descrição da escola em aspectos físicos, administrativos e pedagógicos, relatando seus projetos, além de delinearmos o perfil que julgamos representar o da maioria dos alunos do CEJA, que, em geral, abandonaram a escola para poder trabalhar e, passado algum tempo, perceberam a importância dos estudos e voltaram para a escola. O segundo capítulo descreve a metodologia utilizada para o processo de ensino-aprendizagem, no qual trabalhamos com a Modelagem Matemática, relacionando o cotidiano do aluno com o conteúdo matemático, além das atividades realizadas e a avaliação. O terceiro capítulo traz os relatos que descrevem como foram as aulas ministradas pela dupla no período de regência e mostram, assim, o que alcançamos com a Modelagem Matemática. E, por último, as Considerações Finais, que apresentam de forma rápida as contribuições do estágio para a dupla enquanto educadoras.

1. CONTEXTUALIZAÇÃO
1.1 A escola
O Centro de Educação de Jovens e Adultos – CEJA Professora Alzira de Souza Campos é uma escola de rede pública estadual que pratica a modalidade de ensino chamada Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta modalidade de educação destina-se àquelas pessoas que não tiveram acesso à escola e/ou não concluíram sua escolarização em idade apropriada.

A educação no Brasil encontra-se organizada da seguinte forma: Educação Infantil (de 0 a 5 anos); Ensino Fundamental: 1ª fase (de 6 a 10 anos) e 2ª fase (de 11 a 14 anos); Ensino Médio (de 15 a 17 anos) e Ensino Superior. Há também o Ensino Técnico ou Profissionalizante, ao qual o aluno só pode ter acesso depois de ter terminado o Ensino Médio ou concomitantemente a este através de convênio entre a Escola Profissionalizante e uma de Ensino Médio.

Logo, quem se encontra com um desses níveis de ensino incompleto, excetuando-se o Ensino Superior, e acima da faixa etária prevista tem como opção para completar sua escolarização, a modalidade EJA. A idade mínima para ingresso no Ensino Fundamental – 2ª fase é 15 anos, desde que nos últimos dois anos a pessoa não tenha sido matriculada em nenhuma escola. Cada semestre corresponde a um ano letivo no Ensino Fundamental. O Ensino Médio em 2 anos, ao invés de 3 anos.

As leis que regulamentam o EJA são: Resolução CEE n° 260/18, Lei Federal n° 9.394/96 e seus parágrafos e Lei Complementar Estadual n° 26/98 que estabelece as leis e diretrizes e bases da educação nacional. E, de acordo com essas leis, o EJA deve obedecer aos seguintes preceitos e parâmetros:
● Art. 36. O currículo do Ensino Médio observará o disposto na Seção I deste Capítulo e as seguintes diretrizes: 

1. Destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania;
2. Adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos estudantes; 

3. Será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das disponibilidades da instituição.
§ 1º. Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação serão organizados de tal forma que ao final do Ensino Médio o educando demonstre: 

● Domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; 

● Conhecimento das formas contemporâneas de linguagem; 

● Domínio dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania.

§ 2º. O Ensino Médio, atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas. 

§ 3º. Os cursos do ensino médio terão equivalência legal e habilitarão ao prosseguimento de estudos. 

§ 4º. A preparação geral para o trabalho e, facultativamente, a habilitação profissional, poderão ser desenvolvidas nos próprios estabelecimentos de ensino médio ou em cooperação com instituições especializadas em educação profissional.
● Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade própria.

§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. 

§ 2º. O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si.
● Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, que compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular.

§ 1º. Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão:

● No nível de conclusão do Ensino Fundamental, para os maiores de quinze anos; 

● No nível de conclusão do Ensino Médio, para os maiores de dezoito anos.
§ 2º. Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames.
Sendo ainda necessário:
● Carga horária mínima de 2400 horas presenciais para o Ensino Fundamental em suas duas etapas; 1600 horas estão reservadas para a etapa que abrange do 6º ao 9º ano deste nível de ensino. Carga horária de 1200 horas para o Ensino Médio;

● Freqüência mínima obrigatória correspondente a 75% das atividades escolares presenciais durante o semestre;

● Avaliação contínua e cumulativa da aprendizagem, contribuindo para o pleno desenvolvimento do aluno, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, consoante preceitua os Artigos: 205, da Constituição Federal que afirma que a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho; 2º da Lei nº. 9394/96 e 2º da Lei Complementar Estadual nº26/98.

Dessa forma, a escola deve possuir matrizes curriculares adequadas às propostas pedagógicas para satisfazer as necessidades de aprendizagem dos jovens e adultos, considerando-se existirem alunos entre 15 e 60 anos nas turmas, compostas por trabalhadores das empresas da região, profissionais diversos e alunos das cidades circunvizinhas.

Os conteúdos devem ser adequados para o amadurecimento integral dos alunos e a organização escolar deve ser flexível, mediante a modalidade de ensino-seriação, conforme a Resolução 260/06. O EJA deve ser um espaço para troca de experiências, atualização de conhecimentos e mostra de habilidades e, dessa forma, ser acesso para novos setores do trabalho e da cultura para quem não pôde concluir a escolaridade no devido tempo.

1.2 Uma breve história

A escola foi idealizada pelo Delegado de Educação Vanildo Pinto Ciríaco. O Centro de Ensino Supletivo CES – Professora Alzira de Souza Campos, como era conhecido o CEJA há alguns anos, foi implantado em abril de 1995 e oficializado pela Resolução 277/95 de 17 de abril deste mesmo ano. Funcionava no Colégio Estadual Dr. David Persicano. Em 1996 passou a funcionar em sede própria atendendo no período matutino e noturno, os Ensinos Fundamental e Médio. A partir de 1999 passou a denominar-se CEJA Professora Alzira de Souza Campos de acordo com a Lei 568/99. O nome da instituição foi escolhido por votação.

Alzira de Souza Campos era filha de José Matias Souza Júnior e de Dona Santa, que residiram em Catalão onde hoje se localiza a Papelaria Escolar. Casou-se com Mauro Campos, desembargador do Tribunal de Justiça. Alzira, apesar de não ter tido formação acadêmica, atuou como professora no Colégio Nossa Senhora Mãe de Deus, sendo uma das primeiras professoras a atuar no CEJA.

1.3 A estrutura física e organizacional

O CEJA Professora Alzira de Souza Campos situa-se na Rua Tenente Coronel João Cerqueira Netto, n° 370, Bairro Nossa Senhora Mãe de Deus, em Catalão – GO.

Essa instituição atende aproximadamente 341 alunos no período noturno e conta com 35 funcionários no setor administrativo, distribuídos nos seguintes cargos e funções: Diretor, Vice-Diretor, Coordenadores, Dinamizador da Biblioteca, Secretário, Auxiliares de Secretaria e de Serviços Gerais.

O corpo docente conta com 24 professores. Todos possuem curso superior, alguns têm pós-graduação e alguns cursam o mestrado. Todos atuam em suas áreas de habilitação.

A escola conta com órgãos complementares que auxiliam na execução de objetivos: CONSELHO ESCOLAR, composto por Presidente, Vice-Presidente, 1° Secretário, Execução Financeira e Conselho Fiscal. É uma entidade autônoma e sem fins lucrativos que funciona como órgão pedagógico e fiscalizador, além de ser responsável pelo recebimento e aplicação dos recursos do PRÓ-ESCOLA, órgão federal que envia verba para a escola, e, ainda, CONSELHO DE CLASSE, composto por diretor, professores, representantes dos funcionários e dos alunos, que tem como uma de suas funções avaliar o processo de aprendizagem de todos os alunos de cada turma e individualmente, tomando as medidas que se fizeram  necessárias para o seu melhoramento e para  a recuperação imediata daqueles que apresentarem  dificuldades, de qualquer natureza.

Quanto a estrutura física do colégio este conta com um pátio, na entrada da escola, no qual estão instalados quatro bancos e um telefone público, sendo que grande parte do seu espaço é utilizada para o estacionamento de motos e bicicletas. Possui dois andares e em cada andar são encontrados bancos para os alunos se acomodarem no momento do intervalo. Existem dois bebedouros no andar inferior e um no andar superior; quatro sanitários femininos e quatro masculinos, sendo dois em cada andar, e um sanitário para professores. O andar inferior possui um mural de metalon com madeirite e um relógio de parede.

No primeiro andar há um laboratório de informática, com 10 máquinas, mas que está desativado, já que os computadores estão com defeito (a escola está aguardando a reposição). Quando o laboratório está em uso, são permitidos o acesso e a utilização dos computadores inclusive por pessoas que não estudam na escola, sendo cobrada uma taxa de R$ 8,00 para a manutenção do laboratório. Existe, na escola, uma pessoa capacitada para desenvolver projetos relacionados à informática.

Também há uma sala para a direção, o que facilita o seu trabalho no atendimento aos professores e alunos. Essa sala possui dois armários, 3 cadeiras, uma câmera fotográfica (com defeito), cesto de lixo, escâner, fax, uma mesa, quatro poltronas, um receptor de parabólica danificado, um DVD, TV 29” e vídeo.

Na secretaria trabalha uma equipe formada por cinco funcionários. Nela há os seguintes objetos: aparelho de telefone, nove arquivos de aço, sete cadeiras, dois cestos de lixo, grampeador, três impressoras, sendo que uma está com defeito, três máquinas de escrever, sendo duas elétricas e todas com defeito, aparelho de som portátil, perfurador, tesoura e DVD. A grande quantidade de objetos estragados é um problema constante porque até dois anos atrás a escola não recebia verbas do governo, dessa forma, os gastos realizados eram custeados pelas doações realizadas pelos alunos no momento de receber o diploma e no momento de efetuar a matricula etc. Por isso muitos objetos não podiam ser repostos, por não haver condições financeiras. Hoje, com a instituição do Plano de Desenvolvimento Escolar – PDE, há outro problema: a verba que chega à escola é proporcional ao número de alunos e, como o CEJA possui apenas 341 alunos, a escola recebe apenas, aproximadamente, R$3.400,00, o que não é suficiente para as despesas da escola.

Muitos dos objetos estragados não têm conserto ou este é mais caro do que a aquisição de um novo. Um exemplo é uma máquina fotocopiadora, modelo antigo, cujo conserto é mais caro do que adquirir outra, e ela não pode ser jogada fora por ser patrimônio do CEJA. Como a verba destinada à escola é insuficiente, dividida entre custeio e capital, a maior parte desta tem que ser utilizada no custeio, assim, não é possível comprar outra máquina. 

A escola ainda apresenta uma sala de coordenação pedagógica que contém um armário de aço grande com 16 escaninhos, oito cadeiras, cesto de lixo, 15 colchonetes, duas mesas para computador, dois computadores, dois mimeógrafos a álcool, relógio de ponto, retroprojetor e três suportes para cartão de ponto.

No auditório há um palco facilita a visualização do palestrante. O piso é carpetado, o espaço possui 59 cadeiras, (três estão sem encosto para braço e sete, danificadas), duas mesas (uma está quebrada), duas carteiras, quadro magnético, dois quadros negros sem uso, TV 29” e vídeo.

Há, nos dois almoxarifados, 10 armários, sendo oito de aço e dois de madeira, retroprojetor, fax (danificado), CPU, grade para TV, duas TVs 20”, máquina de fotocópia (danificada), seis mesas para computador, oito computadores, dois mimeógrafos a tinta (danificados), produtos de limpeza e 59 vasilhas de plástico (inutilizadas). 

A cozinha da escola é muito limpa. Nela trabalha uma cozinheira para preparar o lanche, que é oferecido a todos os alunos indistintamente. Nesta encontram-se dois fogões industriais, dois freezers, geladeira, um liquidificador industrial e dispensa, na qual são armazenados alimentos e vasilhames para preparar a merenda.

Na sala dos professores encontram-se geladeira, filtro de água, quadro de avisos e dois armários de aço à disposição dos professores para neles colocarem seus materiais escolares. Existe uma biblioteca que conta com um acervo de 550 livros, distribuídos em sete prateleiras de aço, contemplando os níveis de Ensinos Fundamental e Médio. A biblioteca funciona parcialmente no período noturno, sendo que a mesma possui uma estrutura que conta com quatro mesas, seis cadeiras, uma mesa para computador, um computador, um armário, quadro branco e duas caixas de som. 

No total são 13 salas de aula, das quais três estão localizadas no andar inferior. Todas possuem lousas fixas na parede e aproximadamente 24 cadeiras, sendo que no início de cada semestre pode chegar a 50. Apenas 10 possuem cesto para lixo, somente duas têm mesa para professor. As salas possuem tamanho médio (8,10m x 5,10m) e em cada uma há sete janelas envidraçadas, quatro lâmpadas fluorescentes e, desse total, algumas possuem ventilador e cortinas, mas que já estão desgastados. 

1.4 A estrutura administrativa

Da estrutura administrativa faz parte a direção, que é composta por Diretor, Vice-Diretor e Secretário Geral, eleitos por eleição direta e secreta, de acordo com a Resolução n°03/2007 do CEE. A direção é o setor responsável pela administração dos serviços escolares para que possam ser atingidos os objetivos educacionais propostos.

O diretor deve manter-se presente na unidade escolar, zelando pelo pleno desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico da escola, assim como pela pontualidade e freqüência dos professores, servidores e técnico-administrativos e pelo cumprimento integral das horas-atividade dos professores, articulando esta atuação com a finalidade principal da escola, ou seja, a formação do aluno.

Cabe ao Vice-Diretor: substituir o diretor nos casos de afastamento, impedimento ou vacância do cargo; efetivar a articulação, integração e desenvolvimento dos níveis de ensino ministrados na unidade escolar; apoiar, acompanhar e orientar o grupo de coordenadores da escola no atendimento aos projetos: Aprender, Acelera, Se liga, Reorientação Curricular e todos os projetos propostos pela SEE; estabelecer escalas de execução do trabalho referente à limpeza, à segurança e merenda escolar, acompanhando e garantindo a qualidade desses serviços.

O Secretário Geral é o responsável pela documentação dos alunos e da escola. Seu papel é fundamental para o sucesso da administração da escola, pois seu trabalho interage com todos os segmentos da comunidade escolar, visando o cumprimento das diretrizes da Secretaria da Educação, do Projeto Político Pedagógico e do Regimento Interno da Unidade Escolar. O secretário deve ser professor PI, PIII ou PIV ou ser técnico-administrativo educacional.

A estrutura administrativa também é composta por merendeiras, auxiliares de serviços gerais e vigilantes.

A merendeira escolar tem papel fundamental, pois além de ser responsável pelo preparo do lanche, pode trabalhar em conjunto com os professores, exercendo o papel de educadora alimentar, já que, ao servir a merenda, pode orientar os alunos na formação de bons hábitos alimentares. Deve ainda cuidar da limpeza da cozinha e dos utensílios usados no preparo e distribuição da merenda, verificar diariamente o cardápio, examinando, pesando e anotando os gêneros que serão usados.

Auxiliares de serviços gerais trabalham coletivamente, na execução de tarefas referentes à limpeza e conservação do prédio, mantendo o prédio aberto e sempre limpo, as lixeiras vazias e conservando o patrimônio escolar.

O vigia noturno deve ser um funcionário de fácil relacionamento, portanto, bem educado, atencioso e responsável, que controla a entrada e a saída das pessoas do prédio. Também deve zelar pelo patrimônio escolar.

1.5 A proposta pedagógica da escola

Está descrita a proposta pedagógica da escola conforme elaborada no Projeto Político Pedagógico – PPP e no Plano de Desenvolvimento Escolar – PDE.
    1.5.1 Projeto Político Pedagógico

O Projeto Político Pedagógico (PPP) é um documento que contém informações necessárias para o bom desempenho escolar. Entre estas informações estão: as ações, leis, portarias e resoluções, a estrutura da organização administrativa da escola, a missão da escola e o perfil do egresso; descreve os conselhos escolar e de classe, as matrizes curriculares, o plano de aula (semestral), os projetos e atividades, as datas comemorativas e festas; faz diagnósticos da escola através dos questionários  e propõe atendimento aos alunos a partir de informações obtidas por questionário.

O PPP é elaborado pelos professores, juntamente com a direção, e é renovado anualmente e refeito de 2 em 2 anos.
O Projeto Político Pedagógico traz o diagnóstico do espaço físico, a quantidade de funcionários e alunos e as dificuldades da escola. Lista as ações elaboradas e planejadas, tais como:

● Jornal bimestral;

● Fotos de atividades desenvolvidas pelos professores, como cartazes, poesia etc.;

● Aprovação de projetos em tempo hábil;

● Aquisição de mapas históricos, políticos e físicos (recursos para as aulas de História);

● Kit para trabalhar matemática;

● Caixas de disquetes para as aulas de informática;

● Aquisição de um mimeógrafo a tinta;

● Aquisição de um bebedouro elétrico;

● Guilhotina;

● Cartuchos pretos e coloridos;

● Reforma geral no prédio. 

Existem outras ações que foram previstas para superação das principais dificuldades e que foram executadas no devido tempo:

●Melhorar os recursos pedagógicos como informática, TV Escola etc.;

● Estabelecer parcerias com empresas e outros órgãos;

● Promover encontros periódicos para avaliar e definir o processo de trabalho a ser consolidado durante o ano;

● Elaborar relatórios durante o ano, inerentes a cada atividade realizada.

O quadro de ações, retirado do PPP da escola, serve para fazer o levantamento das prioridades da escola e suprir as necessidades do educando, para que ele possa ter um bom desempenho escolar. 
TABELA 01 – “Levantamento das prioridades”

	Metas ou objetivos específicos
	Justificativa
	Ações ou estratégias de ação

	O que fazer?
	Por que fazer?
	Como fazer?

	Responsáveis
	Período
	Recursos

	Quem vai fazer?
	Quando?
	Com que fazer?


O documento PPP traz os projetos que serão realizados:

● Temas de conservação do meio ambiente, que serão realizados em conjunto com a comunidade e outros órgãos;

● Valorização do idoso.

Além disso, descreve as datas comemorativas, as atividades e os projetos já desenvolvidos e um cronograma dos que serão realizados. Por exemplo: em fevereiro, Carnaval; em março/abril, Cinzas, Dia da Poesia, Páscoa e Dia do Livro; em maio/junho, Dia das Mães, Dia dos Namorados, Corpus Christi, Dia da Literatura Brasileira, Dia Mundial do Meio Ambiente e Festa Junina; em agosto/setembro, Aniversário de Catalão, Folclore, Dia dos Pais e Proclamação da Independência; em outubro, Festa do Rosário, Dia das Crianças e Dia do Professor; em novembro/dezembro, Dia da Consciência Negra.

O PPP prevê, neste programa, os assuntos a serem discutidos tanto para a produção de texto como em palestras referentes às datas comemorativas. Por exemplo: Desigualdade racial no Brasil (contradição entre valor do negro x mulato); papel da mulher na sociedade moderna, igualdade dos sexos, violência contra a mulher, mulher no mercado de trabalho, maternidade etc.; importância dos pais para a família; maternidade na adolescência, um problema social; exploração sexual contra a criança, Estatuto da Criança e do Adolescente.

Existem ainda, no PPP, perguntas que são usadas para diagnosticar a realidade da escola (essas perguntas são enviadas para a escola pela Subsecretaria Estadual de Ensino):

1. O que pretendemos no CEJA, considerando sua realidade?

2. Como vemos os alunos?

3. O que podemos fazer para que o aluno se torne um cidadão participante?

4. Por que os alunos vêm ao CEJA?

5. Quais as expectativas em relação ao corpo administrativo, pedagógico e funcionários?

6. Que tipos de ajuda mútua podem promover o CEJA e a comunidade?

7. Qual a expectativa em relação à função do professor da escola pública?

8.  Sugestões de integração entre a escola e a comunidade.

E as que são para atendimento do aluno:

1. A merenda servida é de boa qualidade?

2. Existe um cardápio previsto? Cite o critério adotado. Por quê?

3. Há preocupação com a dieta (seu nível de caloria) e se é balanceada?

4. Como é a organização da cozinha e do refeitório?

5. Como é a limpeza do ambiente escolar?

    1.5.2 Plano de Desenvolvimento Escolar

O Plano de Desenvolvimento Escolar (PDE) surgiu como resultado da preocupação de construir uma escola de qualidade compromissada com os alunos e com a sociedade. O PDE é um processo gerencial de planejamento estratégico que a escola desenvolve para a melhoria da qualidade do ensino, elaborado de modo participativo. 

O PDE define o que é a escola, o que ela pretende fazer, aonde pretende chegar, de que maneira e com quais recursos. É composto de duas partes: Visão Estratégica e Plano de Suporte Estratégico. Na Visão Estratégica a escola define os valores que defende, a sua visão de futuro, sua missão e seus objetivos estratégicos. Estes alvos devem ser alcançados num período de 2 a 5 anos. No Plano de Suporte Estratégico a escola define, a partir de seus objetivos, o conjunto de estratégias, as metas e o plano de ação que transformarão a Visão Estratégica em realidade.

O PDE é composto de cinco etapas: Preparação, Análise Situacional, Definição de Visão Estratégica e do Plano de Suporte Estratégico, Execução e Acompanhamento e Controle.

Na etapa de Preparação é feita a distribuição e o preenchimento de três questionários. O primeiro relata o perfil e funcionamento da escola, contendo a localização, a estrutura administrativa e física, o número de alunos e a relação das disciplinas. O segundo questionário faz uma análise dos fatores que são determinantes para a eficácia escolar e que estão sendo avaliados:

● Ensino e aprendizagem: principal processo da escola, diz respeito à aquisição de conhecimentos e habilidades por parte dos alunos. Para a execução desta atividade são necessárias: proposta pedagógica, planejamento pedagógico, método pedagógico, estratégias de ensino, práticas educacionais e avaliação da aprendizagem;

● Clima escolar: diz respeito à atmosfera geral da escola e ao ambiente propício à aprendizagem. Para tanto necessita-se de: liderança, ordem, disciplina, segurança e compromisso;

● Pais e comunidade: a participação e a cooperação dos pais e outros parceiros para o sucesso acadêmico dos alunos e para o melhor desempenho da escola;

● Gestão de pessoas: excelência da equipe para o desempenho das funções com profissionais habilitados e capacitados;

● Gestão de processos: clara compreensão da missão da escola, objetivos claros e amplamente difundidos, planejamento estratégico, método gerencial definido, gerenciamento da rotina, trabalho em equipe, informações gerenciais, existência de indicadores de avaliação de gestão;

● Infra-estrutura: condições materiais de funcionamento (instalações, equipamentos) para que o processo ensino-aprendizagem aconteça de forma adequada;

● Resultados: desempenho geral da escola, sendo taxas de aprovação, reprovação, abandono, distorção idade/série, satisfação dos alunos, pais, colaboradores e sociedade, indicadores de melhoria das práticas de gestão, cumprimento das metas estabelecidas.

O terceiro questionário diz respeito à avaliação estratégica da escola e contém as seguintes perguntas, retiradas do PDE:

1.  Quais são as maiores forças da escola (ambiente interno)?

2.  Quais são as principais fraquezas da escola (ambiente interno)?

3.  Quais são as maiores oportunidades que se apresentam à escola nos próximos anos (ambiente externo)?

4. Quais são as principais ameaças ou riscos ao desempenho da escola nos próximos anos (ambiente externo)?

5. Quais são as três tarefas mais importantes que a escola deve realizar nos próximos anos? Por que são importantes?

As respostas a estas questões formam os principais pontos referentes às forças, oportunidades, fraquezas e ameaças, apresentados no quadro retirado do PDE da escola.
TABELA 02 – “FOFA”

	Forças (+)
	Oportunidades (+)

	O compromisso dos professores e equipe administrativa com a escola e os alunos.


	Parcerias com empresas.

	Quadro de professores qualificados.
	Mais recursos diretos para a escola

(PRÓ-ESCOLA).



	Fraqueza (-)
	Ameaças (-)

	Elevado índice de reprovação nas disciplinas críticas.

(matemática, física e química)


	Elevado índice de procura (pressão por vagas) no período noturno.

	Elevado índice de abandono.


	Baixo nível de preparação dos alunos que ingressam além da falta de compromisso com o curso.



	Falta de recursos diretos para a escola.


	Falta de políticas econômicas para a modalidade EJA.


No PDE estão ainda contidas as ações que já foram listadas no PPP, com os gastos para realização de cada uma, alguns estão relacionados abaixo:
TABELA 03 – “Ações”

	Descrição
	Quantidade
	Valor unitário-R$
	Valor total-R$

	Mapas para aulas de História.
	06

	50,00
	300,00

	Fitas de áudio e vídeo educativas.
	06
	50,00
	300,00

	Bebedouro elétrico.
	01
	660,00
	660,00

	Guilhotina.
	01
	130,00
	130,00

	Escada portátil.
	01
	130,00
	130,00

	Ventiladores
	10
	100,00
	1000,00


Do PDE constam também ações que não envolvem gastos financeiros, tais como: elaborar um boletim informativo por semestre para divulgar as atividades realizadas na escola; promover uma semana cultural a cada semestre envolvendo alunos e comunidade; promover dois momentos culturais com exposição de trabalhos feitos pelos alunos por semestre e realizar um momento de estudo mensal para discutir as ações da gestão. São previstos datas para início e término, responsáveis e resultados esperados.

    1.5.3 O PPP e o PDE à luz do neoliberalismo 

O PPP e o PDE são um compromisso sócio-político, a partir dos interesses reais e coletivos da comunidade, sendo assim eles são também um projeto político.

A descentralização prevista na reforma do Estado da década de (19)60, no Decreto n° 200 de 1967, assume um novo caráter nas reformas do ano de 1990. A partir dessa reforma educacional, a situação política da escola se encontra dividida em três eixos: gestão, formação de professores e inclusão. Neste trabalho o foco principal é a gestão. A escola passa a ter uma gestão administrativa e financeira direta. São responsabilizados pelo sucesso ou fracasso dessa política os professores e os gestores da educação e da escola. Cada instituição define como aplicar as políticas educacionais dos diversos níveis de governo da maneira que melhor lhe convier. No entanto, essa liberdade tem um caráter limitado já que esses planos têm um modelo previamente estabelecido pelos órgãos centrais, como é o caso do CEJA, que recebe os modelos enviados pela Subsecretaria Estadual de Ensino, onde estão contidas as condições e sugestões de itens para a elaboração do PPP e do PDE. Ocorre então uma falsa autonomia; o que se tem de fato é uma descentralização da gestão, na qual cabe à escola a administração e o financiamento dos bens materiais necessários, que faz com que a escola se torne responsável pelos seus gastos. O PDE é o documento que viabiliza o recebimento das verbas e contém todas as ações existentes no PPP; e ainda, as ações necessárias para o recebimento de verbas e os questionários que avaliam o desempenho escolar.

O PPP e o PDE propõem-se a serem resultado de um diálogo, realizado no início do ano letivo envolvendo toda a comunidade escolar: pais, servidores, professores etc., que devem contribuir para que as metas sejam alcançadas. Ao final de cada semestre, são feitas avaliações para saber se as ações foram realizadas, reavaliar as que não deram resultado e modificá-las. Essa forma de elaboração é uma estratégia que motiva a escola a buscar recursos da própria comunidade e o envolvimento da sociedade civil; isso ocorre porque o Estado propõe uma gestão compartilhada dos investimentos, o que possibilita a captação de recursos da própria comunidade através de parcerias, porque o valor recebido do Estado nem sempre é suficiente para a realização de todas as ações listadas no PDE. O governo está então repassando a responsabilidade que seria dele para a escola e para a sociedade. Todas essas mudanças têm causado alterações no sistema escolar, já que cabe à escola “gerenciar” os problemas que estão ao seu redor. Os professores tem tido maiores responsabilidades já que agora eles são os gestores da educação. Cabe a eles saber trabalhar em parceria com a comunidade escolar, resolver os problemas da escola, saber inserir o aluno no processo ensino-aprendizagem e elaborar projetos, como é o caso do PPP e do PDE. Tudo isso sem que o professor mereça aumento salarial, adequação da carga horária ou reconhecimento profissional. O que se tem de fato é sobrecarga e maior responsabilidade para os professores, já que são eles os responsáveis pelo bom desempenho dos alunos e da escola.

Essas mudanças, ao mesmo tempo em que democratizam a educação, também podem ser um risco, porque os assuntos que antes eram discutidos dentro do ambiente escolar agora são abertos para um público “leigo”. Quando se abre espaço para a comunidade, pode ocorrer a desvalorização dos profissionais da educação pois se agrega ao ambiente escolar o “voluntariado”, o que dá uma idéia de que os profissionais de áreas especificas não são mais importantes.

Assim, percebe-se que o PPP e o PDE são, na verdade, uma forma de administrar e financiar os recursos da escola. Porém, esses documentos não são voltados para a educação, nem para o processo ensino-aprendizagem. O que de fato importa para o governo são os resultados dessa “educação de qualidade” com o maior número de aprovados por ano. 

1.6 A classe

Ainda no início da observação fomos apresentados à turma do 3° semestre (Ensino Médio) pela professora regente, que foi a supervisora do estágio. Não houve uma recepção “calorosa” por parte da classe. Os alunos ficaram indiferentes; mas, uma aluna fez o seguinte comentário para a regente: “quando elas forem dar aulas para nós, você vai estar junto, porque se é difícil aprender com você, imagine com as estagiárias”. As únicas aproximações que os alunos fizeram foram para pedir ajuda na resolução de exercícios de matemática, o que se dava, na maioria das vezes, no pátio.

Outro momento muito significativo se deu pelo interesse de ter fotos da turma e, por conseqüência, houve maior aproximação de ambas as partes. Alguns alunos perguntaram quando iríamos dar aulas, outros se sentiram à vontade para fazer brincadeiras como “não passei perfume para tirar foto” e comentários: “vocês são alunos da escola ou da universidade?”.

É uma turma que tem aproximadamente 30 alunos. É uma sala agitada, sem muita disciplina; eles se sentem à vontade para fazer o que querem e saem muito da sala. Mas, percebe-se que os alunos têm interesse nas aulas de matemática, apesar de apresentarem dificuldades com os conteúdos. Isso aponta para a necessidade de variar métodos e criar estratégias incentivadoras, pois métodos diferentes podem ajudar a motivar os alunos.

1.7 Perfil de um aluno

Apresentamos aqui um aluno que, acreditamos, representa o perfil de grande parte do corpo discente. Ele tem 26 anos e é aluno do 3º semestre “B”. Reside em um bairro pobre de Catalão, o Teotônio Vilela, também conhecido como Vila Mutirão. Mudou-se de Araguari-MG para Catalão em busca de emprego e hoje trabalha na MVC, prestadora de serviço para a Mitsubishi Motors.

O seu tempo de estudo é durante as folgas e fins de semana e dentro da sala de aula.

Por causa de uma convocação extraordinária do exército teve que ir para outra cidade para prestar o serviço militar e, por isso, parou de ir à escola. Voltou a estudar porque quer ser engenheiro mecatrônico. Ele se interessou pela profissão quando trabalhou em uma empresa onde ajudava um engenheiro, além, é claro, de vislumbrar um salário alto. É um bom aluno, tem boas notas; mas tem dificuldades em inglês, já que, em Minas, estudava espanhol. Prefere matemática, física e química, pois gosta de lidar com cálculos. Durante os finais de semana, prefere ficar em casa ou viajar para ver os familiares. Gosta de pescaria, esportes e torce para o Corinthians. O aluno tem muitos planos: ter o próprio negócio, ser bem remunerado, ter uma casa boa, fazer muitas viagens e, uma utopia, ser Presidente do Brasil.

Ele considera o CEJA uma boa escola e os professores bons, mas acredita que poderiam ser feitas melhorias na sala de informática para uso da internet e a biblioteca poderia ter mais opção de livros. Em sua opinião, o Ensino Médio deveria ser profissionalizante.

Para ele, o professor deve valorizar o que o aluno já sabe e trabalhar com jogos. Ele já viveu essa experiência em Minas e, por isso, acredita que é melhor para o aprendizado e para a interação da turma.

2. FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA
2.1 A estratégia de Modelagem Matemática

Uma das maiores dificuldades do professor é fazer com que os alunos se interessem por suas aulas. Para isso, muitos professores têm buscado alternativas para estimular o aluno e torná-lo mais participativo.

Têm surgido novas alternativas para que o professor fuja do “tradicionalismo” ao repassar os conteúdos do currículo de cada série. O presente trabalho aborda um desses métodos, a Modelagem Matemática, uma estratégia de ensino-aprendizagem que pode ser usada em qualquer nível de ensino e que reproduz as situações do cotidiano na linguagem matemática, criando conexões entre o real e os conteúdos matemáticos. Isto facilita o aprendizado do aluno, além de proporcionar habilidades que a resolução de exercícios no método “quadro e giz” não traria.  A modelagem matemática pode aproximar os alunos de outras áreas de conhecimento, levando-os a perceberem a aplicabilidade dessa ciência, a desenvolverem a criatividade e aprimorarem seus conhecimentos. Para tanto, o professor precisa ser criativo e assumir a postura de mediador entre o saber comum e o saber matemático. Segundo Bassanezi (2004):

No caso específico da matemática, é necessário buscar estratégias alternativas de ensino-aprendizado que facilitem sua compreensão e utilização. A modelagem matemática, em seus vários aspectos, é um processo que alia teoria e prática, motiva seu usuário na procura do entendimento da realidade que o cerca e na busca de meios para agir sobre ela e transformá-la. Nesse sentido, é também um método científico que ajuda a preparar o indivíduo para assumir seu papel de cidadão. (apud Marques e Mendes, 2008, p. 24).

A aplicação da Modelagem Matemática possibilita aos alunos indagarem, investigarem e associarem e reconhecerem a matemática em outras áreas de conhecimento. Para Paulo Freire, a indagação é o próprio caminho da educação. Freire e Faundez assinalam que:
O que o professor deveria ensinar – porque ele próprio deveria sabê-lo – seria, antes de tudo, ensinar a perguntar. Porque o início do conhecimento, repito, é perguntar. E somente a partir de perguntar é que se deve sair em busca de respostas e não o contrário. (apud Barbosa, 2001, p. 06).
A Modelagem é apropriada ao trabalho com projetos. Uma boa alternativa é aquela que o professor divide sua turma em grupos e cada grupo escolhe o tema que considerar mais importante para ser estudado através da matemática. O professor dá todas as orientações necessárias. Pode-se ainda propor a resolução de uma situação-problema para cada grupo. Todas essas situações devem estar vinculadas ao contexto de vida dos alunos.

Nessa prática o professor está criando os modelos matemáticos, ou seja, está fazendo Modelagem Matemática. Como dizem Biembengut e Hein (2003, p. 12): “Nessa perspectiva, um conjunto de símbolos e relações matemáticas que procura traduzir, de forma, um fenômeno em questão ou problema de situação real, denomina-se modelo matemático”.

Há diferentes formas de programar a Modelagem Matemática, e isso depende das possibilidades e limitações do ambiente escolar. O professor precisa conhecer os limites da instituição em que ele trabalha e analisar o tempo disponível para a execução dessas atividades e o conhecimento prévio e o interesse dos alunos em trabalhar com determinados temas. Aqui é importante frisar que trabalhos envolvendo Modelagem não devem estar relacionados apenas a projetos, também podem ser elaborados de maneira simplificada.

Existem três maneiras principais de aplicar a Modelagem Matemática:

● O professor apresenta a descrição de uma situação-problema, com as informações necessárias à sua resolução e o problema formulado, cabendo aos alunos o processo de resolução; assim não é preciso que os alunos procurem dados fora de sala de aula. Essa aplicação da Modelagem Matemática também é chamada de modelação. Essa foi a maneira com que nós trabalhamos com os alunos do estágio;
● O professor traz para a sala um problema de outra área da realidade, cabendo aos alunos a coleta das informações necessárias à sua resolução. Ilustremos com uma experiência de Biembengut e Hein (2003). Eles apresentaram aos alunos o problema “O que é preciso para construir uma casa?”. Eles tiveram que buscar dados fora da sala de aula e fazer algumas simplificações que ajudassem a resolver o problema;
● A partir de temas não-matemáticos, os alunos formulam e resolvem problemas. Eles também são responsáveis pela coleta de informações e simplificação das situações-problema. 

Segundo Biembengut e Hein (2005, p. 13), o trabalho de modelagem pode ser dividido em três etapas, que não precisam ocorrer dissociadas: interação, matematização e modelo matemático. 
Na interação, o modelador deve reconhecer e familiarizar-se com a situação-problema; é um momento importante, já que o professor faz uma exposição sobre o tema para seus alunos e eles fazem perguntas e dão sugestões. É o momento de fazer pesquisas e de usar a criatividade.

Após esse momento, os alunos podem até sugerir outros temas. De uma forma ou de outra, os alunos levantam questões e dados reais sobre o tema e entrevistam especialistas da área, por exemplo, e, por isso, quanto maior o tempo, melhor. Mas, no final é o professor quem define que tema é mais adequado, levando em consideração a disponibilidade da sua disciplina.

Logo após, vem a matematização, que se divide em duas etapas:

● Formulação do problema: é nesse momento que há a interpretação da situação-problema levando-a para a linguagem matemática.

● Resolução do problema em termos do modelo: é um dos momentos mais complexos já que é necessário formular hipóteses, sendo essencial classificar as informações em importantes ou não e descrever as relações existentes em termos matemáticos. Todo esse processo é para que se possa chegar a uma solução.

O último passo é o reconhecimento do modelo matemático, em que se faz uma avaliação para perceber a confiabilidade da sua aplicação. Dessa forma, se o modelo não atender às necessidades que levaram à sua criação, volta-se para a matematização, onde serão feitas mudanças nas hipóteses.
 

Apesar de suas inúmeras possibilidades, a Modelagem Matemática não deve ser usada como única metodologia de ensino. O professor, no exercício das suas atividades, deve sempre procurar a melhor estratégia de ensino da matemática, que pode ser outra, como, por exemplo: jogos, brincadeiras, a história da matemática, resolução de problemas etc., enfim usar todos os recursos possíveis para obter o melhor resultado possível no ensino da matemática.

2.2 Os conteúdos a serem abordados


Para os conteúdos abordados no período de regência, foram utilizados os livros didáticos:

● Matemática Completa, de Giovanni e Bonjorno, Editora FTD, 2ª edição (2005: p. 08 – 30);

● Matemática, Volume Único, de Paulo Bucchi, Editora Moderna, 1ª edição (1995: p.162 – 190);

● Matemática, Coleção horizontes, de Jorge Daniel Silva e Valter dos Santos Fernandes, (p. 93 – 104 e 279 – 295).

Descreveremos abaixo os conteúdos trabalhados.

Conteúdos para o 3° semestre:
Progressão Aritmética (P.A.): É uma seqüência de números reais onde cada termo, a partir do segundo, é igual ao anterior mais uma constante (chamada razão). E é dada por 
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Progressão Geométrica (P.G.): É uma seqüência de números reais onde cada termo, a partir, do segundo, é igual ao anterior multiplicado por uma constante (chamada razão). E é dada por 
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 é o número de termos da P.G.

Conteúdos para o 4° semestre:

Sistema Cartesiano Plano é constituído por dois eixos, 
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 e 
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, perpendiculares entre si, com a mesma Origem. Sendo que todo par ordenado (a, b) de números reais fica associado a um único ponto P do plano.

Distância entre dois pontos no Plano Cartesiano: Consideremos os 
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do Plano Cartesiano. Para determinar a distância entre os pontos A e B é necessário avaliar os três casos:

1° caso: 
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 é paralelo ao eixo x: 
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2° caso: 
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 é paralelo ao eixo y:
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3° caso: 
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 não é paralelo aos eixos:
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Condição de alinhamento de três pontos: Para que os pontos: 
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Equação geral da reta: Consideremos a reta r e os pontos 
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 pertencentes a ela. Assim, toda reta possui uma equação da reta ax + by + c = 0, quando a e b não são nulos. Têm-se ainda três casos particulares:

1° caso: a reta r é paralela ao eixo x: se a = 0 e c 
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0, então:
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2° caso: a reta r é paralela ao eixo y: se b = 0 e c 
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3° caso: a reta r passa pela origem: se a 
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 0 e b 
[image: image27.wmf]¹

0 e c = 0, temos:

ax + by = 0.

Intersecção de retas: Se duas retas são concorrentes, têm, portanto, um único ponto em comum cujas coordenadas satisfazem simultaneamente a ambas as equações dessas retas. Para determinarmos esse ponto de intersecção, basta resolver o sistema formado pelas equações dessas retas.

 Equação segmentária: Consideremos um reta r que intercepta o eixo no ponto A(p, 0) e o eixo y no ponto B(0, q), com p 
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 0 e q 
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 0. Assim a equação segmentária da reta é dada por: 
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 = 1, onde p é abscissa de intersecção da reta r com o eixo x e q é a ordenada do ponto de intersecção da reta r com o eixo y.

3. ANÁLISE DA AÇÃO PEDAGÓGICA
3.1 A regência

Foi um período curto, mas de grande aprendizado e muito significativo para a dupla, embora já tenhamos experiência em sala de aula, isso porque cada classe é diferente, fazendo com que ela se torne única e assim vivências também diferentes. O trato, às quartas-feiras, com os alunos de idades, temperamentos, opção de vida etc. diferentes, fez com que esse período fosse motivador para nós. Acreditamos que o convívio com pessoas diferentes em sala também foi motivador para os alunos. A professora supervisora, com toda a sua experiência profissional, nos ofereceu o suporte necessário para que pudéssemos fazer um bom trabalho.

No início não fomos bem recebidas, principalmente pelas alunas, mas no final conseguimos nos aproximar de todos e estimular o interesse deles pelas aulas de matemática, mostrando que essa é uma ferramenta para o cotidiano de cada um. Os alunos, apesar da indisciplina e das conversas fora de hora, foram participativos e assíduos. 

Cada membro da dupla ficou com uma turma: Maria Áurea de Lima lecionou nas turmas do 3° semestre, “A” e “B”, enquanto Carolina Cardoso nas turmas do 4° semestre, “A” e “B”.

3.2 O planejamento das atividades 

O planejamento está presente na maioria das atividades humanas. Planeja-se antes de se executar, para melhor aproveitamento das ações e do tempo. O planejamento é algo essencial e exclusivo do ser humano. E não é diferente no ambiente escolar. É necessário haver planejamento já que é uma atividade básica, de grande importância, para há qual o tempo disponível nem sempre é o ideal e da qual é necessário obter o melhor rendimento possível. Existem três formas de planejamento dentro do ambiente escolar: o plano da escola, o plano de ensino e o plano de aula. O presente trabalho aborda de forma rápida, o plano de aula, que é a previsão dos conteúdos a serem trabalhados em sala de aula.

Segundo Moretto (2007, p.100): “O planejamento é um roteiro de saída, sem certeza dos pontos de chegada. Por esta razão todo planejamento busca estabelecer a relação entre a previsibilidade e a surpresa.”

Para que o professor faça um bom planejamento é importante que ele tenha hábitos de pesquisa, que seja criativo e, o mais importante, flexível, isto é, que aceite e faça modificações e que atenda a realidade de sua turma. O professor deve ainda observar as necessidades dos alunos e o conteúdo de cada série.

Durante as aulas de estágio no CEJA, essas características puderam ser exercitadas, já que, em muitos momentos, foi necessário estabelecer prioridades em sala de aula, deixando de trabalhar a matéria planejada e/ou exigida no currículo para tentar sanar dúvidas; também foi preciso ter criatividade para introduzir conteúdos e ser observador e sensível à realidade dos alunos para que determinados conteúdos pudessem se adequar ao cotidiano deles. 

Ao planejar, o professor define quando, como e o que ensinar, além de como, o que e quando avaliar. Isso evita os possíveis desvios, já que é um “norte” para as ações docentes.

Sendo o plano de aula a preparação da aula a ser dada, é uma tarefa indispensável.  Ao planejar o professor cria condições favoráveis para a aprendizagem do aluno, sendo então necessário considerar alguns fatores: o professor precisa conhecer-se, para que ele possa perceber a melhor estratégia de ensino que poderá usar; conhecer seus alunos e a disciplina, para assim executar um plano coerente com a realidade de cada turma e da matéria; e o mais importante é conhecer o contexto social em que os alunos estão inseridos.

Ao planejar sua aula, o professor deve avaliar o seu período de tempo dentro de cada classe. Ele precisa identificar o tema central da aula, os objetivos, indicar o conteúdo que será estudado e os procedimentos que serão usados. A partir daí o professor poderá prever como será a sua avaliação, analisando também se os conhecimentos previstos foram alcançados pelos alunos e se ele, o professor, atuou bem e de acordo com a expectativa dele e dos alunos.

Serão apresentados a seguir os relatórios de aula para a realização da atividade de modelagem com as turmas do 3° semestre e do 4° semestre.

Em anexo estão colocados, para ilustração, 12 planos de aula, executados durante o estágio, dos 24 que foram elaborados e aplicados.
Modelos elaborados por Maria Áurea de Lima para as turmas de 3° semestre

1º modelo
A turma foi dividida em duplas, cada uma contendo um agiota. Entregamos para o agiota uma quantia de dinheiro, cada dupla recebeu R$ 5.000,00. O aluno que fosse fazer o empréstimo poderia pegar qualquer quantia. Uma das situações ocorridas foi a seguinte: uma aluna pegou um empréstimo de R$ 3.000,00.

Dessa forma, considerando-se que sobre o capital de R$3.000,00 foram aplicados juros simples de taxa de 5 % por mês, durante 10 meses, a dupla calculou que o agiota receberia no 1° mês R$ 450,00, sendo R$ 150,00 de juros, da mesma forma no 2° mês: R$ 450,00, sendo R$ 150,00 de juros, e assim até o décimo mês. Nesse momento, foram feitas algumas perguntas para a dupla:

● No 1° mês, quantos reais o agiota acumulou somente de juros? A dupla respondeu: R$ 150,00;

● E no segundo? A dupla, em um primeiro momento, respondeu: R$ 150,00. Foi perguntado, então, quantos reais o agiota recebeu de juros até o segundo mês. A dupla então respondeu: R$ 300,00;

● E até o terceiro? A dupla respondeu: R$ 450,00.

Essa mesma pergunta foi feita até o décimo mês, para cada dupla, já que os valores eram diferentes.

Depois que todas as duplas calcularam quantos reais o agiota tinha acumulado em cada mês, foi pedido que elas relacionassem esses valores aos seus respectivos meses.

A dupla em questão obteve a seguinte relação:

1° mês → R$ 150,00

2° mês → R$ 300,00

3° mês → R$ 450,00

4° mês → R$ 600,00

5° mês → R$ 750,00

6° mês → R$ 900,00

7° mês → R$ 1.050,00

8° mês → R$ 1.200,00

9° mês → R$ 1.350,00

10° mês → R$ 1.500,00

Logo após, foi pedido que fizessem uma seqüência. A seqüência da dupla ficou assim: (150, 300, 450, 600, 750, 900, 1.050, 1.200, 1.350, 1.500). Uma integrante da dupla disse assim: “percebi uma coisa: tem uma mesma diferença entre os números professora. Não tem? Parece que é igual”. A partir daí, os alunos perceberam que havia uma mesma diferença entre um mês e outro. E no caso dessa dupla a diferença é de 150.

Nesse momento, foi explicado para a turma que seqüências dessa forma, em que existe uma diferença entre os termos e essa diferença não muda, tratam-se de Progressões Aritméticas.
2° modelo

Primeiramente lemos junto com os alunos a seguinte história:

O xadrez como o conhecemos hoje, passou por inúmeras transformações e quanto à sua origem, os historiadores não conseguem chegar a um consenso. Existem indícios de possíveis ancestrais do xadrez moderno, por exemplo, foram encontradas pinturas, em câmaras mortuárias egípcias, de duas pessoas sentadas à mesa com peças em relevo. Na Índia, existe um jogo que também é considerado antecessor do xadrez, conhecido por Chaturanga. Porém, o registro histórico mais antigo de peças de xadrez como as conhecemos hoje data de 900 d.C. (Guinness Book, 1995).

Alguns historiadores acreditam que o xadrez nasceu na Índia, inventado por um brâmane da corte do Rajá (Rei Indiano) Balhait. Com poucos registros para sustentarem em que civilização nasceu o xadrez, os livros de xadrez trazem uma lenda sobre o aparecimento do xadrez. O Rajá Balhait pediu aos sábios de sua corte que criassem um jogo capaz de desenvolver os valores da Prudência, da Inteligência, da Visão e o do Conhecimento, opondo-se nesse sentido ao ensinamento do Nard (atual gamão), no qual o resultado final é decidido pela sorte nos dados e não pela destreza e senso estratégico dos jogadores. Então Sissa, sábio da corte, apresentou ao Rajá um tabuleiro quadriculado com casas escuras e casas claras, e peças que representavam os quatro elementos do exército indiano: Carros, Cavalos, Elefantes e Soldados a pé, comandados pelo Rajá e seu Vizir. Sissa explicou que escolhera a guerra como modelo porque entendia ser a escola mais eficiente para se aprender os valores da Decisão, do Vigor, da Persistência, da Ponderação e da Coragem.

Balhait, encantado com o jogo, ordenou que fosse preservada nos templos a sua prática, por considerar seus princípios como o fundamento de toda justiça e ser o melhor treinamento da arte da guerra. Como recompensa, o Rajá ofereceu ao sábio o atendimento de um pedido. Sendo um cientista, Sissa se sentia recompensado pelo simples fato de que sua invenção estava sendo reconhecida por todos. Mas, após a insistência do Rajá, finalmente Sissa pediu sua recompensa em grãos de milho, da seguinte forma: pela primeira casa do tabuleiro receberia um grão; pela segunda, dois; pela terceira, quatro; pela quarta, oito; e assim por diante, em progressão geométrica, até a sexagésima – quarta casa. O Rajá não entendeu porque Sissa havia escolhido uma recompensa tão humilde, quando poderia pedir o próprio reino para si. Mas, ordenou que fosse trazido o milho para o sábio. E o que parecia um pedido humilde mostrou-se impossível de ser atendido, mesmo antes de se chegar à trigésima casa. Os matemáticos do reino calcularam que nem todo o milho da Índia bastaria para pagar a recompensa. Preocupado, o Rajá olhou para Sissa, mas este disse sorrindo que já sabia que não seria possível atender o seu pedido porque a quantidade de milho exigida seria de 18.446.774.073.709.551.615 (18,5 quintilhões) de grãos de milho. Com isso Sissa quis mostrar que sua invenção possuía dimensões maiores do que aparentava.

Da Índia, o xadrez estendeu-se não apenas para o oeste, até a Pérsia, a Arábia e desta até a Europa, mas abriu caminho também para a Ásia, onde é conhecido por diversos nomes e tem peças adaptadas à região (Lasker, 1962). Hoje o estilo oficial é o modelo inglês, com Rei, Rainha (Dama, no Brasil), Bispos, Cavalos e Peões (antigos soldados a pé). Disposição atual do xadrez:
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FIGURA 01 – “Disposição das peças do tabuleiro de xadrez”

Fonte: http://educ.matematica.googlepages.com/Histriasvoltadeumtabuleirodexadrs.pdf
Depois de lermos a história com os alunos, pedimos que cada um, em seu desenho do tabuleiro de xadrez, tentasse realizar a mesma tarefa. Depois de um tempo, alguns começaram a nos chamar dizendo que não tinham como colocar mais grãos de milho nos quadriculados, porque não havia mais espaço. Esperamos que todos chegassem a esse ponto da tarefa. Foi necessário oferecer ajuda àqueles que não estavam entendendo. Em seguida, pedimos que os alunos nos dissessem a seqüência obtida: (1, 2, 4, 8, 16). Anotamos essa seqüência no quadro e fizemos então a seguinte pergunta:

● Alguém sabe dizer qual é o próximo valor?

A sala ficou silenciosa até que vieram os primeiros “chutes”. Um aluno respondeu de maneira correta: 32.

Voltamos então ao quadro, reescrevemos a seqüência e do ponto que paramos continuamos (1, 2, 4, 8, 16, 32, 64, 128...). Muitos se surpreenderam com os valores obtidos. Nesse momento começamos a falar que uma seqüência de números desse tipo, quando cada número é um múltiplo fixo do anterior, é chamada Progressão Geométrica.

Alguns alunos se interessaram pelo jogo e, no fim da aula, perguntaram se nós sabíamos jogar para ensiná-los. Foi bom ver o interesse deles.
Modelos elaborados por Carolina Cardoso para as turmas de 4º semestre

1° modelo

Esse trabalho foi realizado individualmente devido ao seu baixo nível de complexidade e também porque os alunos já tinham tido contato com o conteúdo, diferentemente do 1° modelo que foi realizado para introduzir um conteúdo.

Cada aluno recebeu uma folha de papel A4, com o desenho do tabuleiro de xadrez. Foi pedido à turma que observasse o tabuleiro de xadrez. Cada casa poderia ser identificada por um par ordenado de números: o 1° número representa a fila horizontal (eixo x) e o 2° número, a fila vertical (eixo y). Como na figura: 
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FIGURA 02 – “Tabuleiro de xadrez”

Foram dados alguns exemplos para que a turma pudesse entender melhor. Os pares ordenados podem ser identificados da seguinte maneira: As casas pretas, da 1ª fila horizontal: (1,1), (3,1), (5,1), (7,1). E da mesma forma, temos os pares ordenados identificando as casas brancas, da 2ª fila vertical: (2,1), (2,3), (2,5), (2,7).

Cada aluno teve que determinar os pares ordenados que indicassem as casas pretas da 2ª e 3ª filas horizontais e das casas brancas da 5ª e 6ª filas verticais. Logo após, foram apresentados pares ordenados de pontos para que os alunos identificassem se era casa preta ou branca. Seguem os pontos:

a) (8, 7)
b) (1, 8)
e) (3, 7)
f) (4, 6)

c) (7, 7)
d) (3, 5)

g) (8, 5)
h) (4, 5)
Apesar da simplicidade da atividade, alguns alunos tiveram dificuldades, mas, com auxílio, puderam concluir a atividade.

2° Modelo

Logo no início foi entregue a folha de papel com a representação do mapa e anunciado para a turma o que seria feito. Uma aluna disse: “Nossa, professora! Até que enfim a gente vai usar a fórmula da distância de um jeito legal”.

Assim como no 2° modelo, esse também foi realizado depois que os alunos já tinham visto em sala o conteúdo, por isso foi feito individualmente.

Segue o mapa, em que a linha horizontal simboliza o eixo x e a linha vertical o eixo y:
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FIGURA 03 – Mapa do centro e adjacências de Catalão

No primeiro momento foram apresentadas perguntas à turma:

● Qual é à distância, em metros, da Praça Dom Emanuel até a Câmara Municipal?

● E a distância, em metros, da Praça Getúlio Vargas até a Fundação Cultural?

● E a distância, em metros, do museu até a Escola Paroquial?

Para responder tais perguntas eles usaram a fórmula da distância:
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Rapidamente cada aluno efetuou os cálculos. Logo após, foi anunciada a segunda atividade, em que os alunos, à vontade, calcularam as distâncias do interesse de cada um.

Todos participaram ativamente da atividade, calculando as distâncias e transformando centímetros em metros.

Os alunos forma deixados à vontade porque o interesse era perceber as conclusões dos alunos. No final, foi perguntado o que eles tinham percebido. E alguns surpreenderam por afirmarem: “Professora, essa distância não é a que percorremos quando vamos de um desses pontos a outro qualquer. Porque não estamos vendo as casas e lojas, mas elas estão lá. Então não podemos fazer esses caminhos, não é professora?”.

Esse foi um momento produtivo, porque, então, foram escolhidos no mapa pontos cuja distância aproximada pudesse ser calculada sem necessidade, inclusive, de se usar a fórmula da distância, em alguns cálculos.

Os alunos então calcularam:

● A distância da Praça Dom Emanuel à Praça Duque de Caxias:

Uma aluna apresentou o seguinte cálculo:

De A(1, 5),  Praça Dom Emanuel, até B(3, 1), Praça Duque de Caxias, tem que se ir primeiramente, de A(1, 5) até um ponto qualquer X(1, 2). Percorre-se então: 
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Depois caminha-se de X(1, 2) até Y(3, 2). Ela apresentou novamente os cálculos:
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Então desce-se então mais 1 cm e chega-se até o ponto B(3, 1), Praça Duque de Caxias. 
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Quando foi perguntado o que eles tinham observado, essa aluna disse: “Professora, a gente podia passar por cima das casas de vez em quando, chega mais rápido! Deixa eu te mostrar:”. Ela nos apresentou o seu primeiro cálculo:
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 4.5 cm, que equivale a 0.045 metros.

Então foi perguntado à turma: será que isso ocorre sempre?

Os alunos responderam que, para todos, a distância calculada no 1° caso foi menor. 

Então foi explicado à turma que, em um triângulo, a soma de dois lados quaisquer é sempre maior que o outro lado.

Foi um momento muito produtivo.
3.3 Avaliação da proposta de ensino

Para Biembengut e Hein (2003, p. 26),

O ensino de matemática deve proporcionar aos alunos sólida formação matemática, capacidade para enfrentar e solucionar problemas, saber realizar pesquisas, capacidade para utilizar calculadoras e computadores e de realizar trabalhos em grupos.
Para analisar a prática de ensino realizada com os alunos do CEJA, optamos por uma avaliação analítica, assistemática e contínua, realizada durante todo o tempo em que estávamos em sala de aula.

Segundo Moretto (2007, p. 53) 

Quando o professor acaba uma explicação e se volta aos alunos perguntando “Vocês entenderam”, e alguns deles balançam a cabeça negativamente, o professor capta o “sinal” de que precisa parar, refletir, reavaliar, perguntar sobre as dúvidas e, rapidamente, replanejar um novo caminho explicativo, com nova linguagem e novas analogias.
Ao agir dessa forma o professor está utilizando a avaliação analítica, assistemática e contínua. É analítica porque o professor a cada instante faz uma análise dos acontecimentos, é assistemática porque essas pausas não são programadas, e é contínua, porque ocorrem em qualquer momento do processo de ensino.

Foram também levadas em consideração: participação, assiduidade, criatividade, habilidade, conhecimento, trabalhos individuais e em grupos, sem esquecer o “visto”, que é uma prática do CEJA. Ao final de cada aula, o professor dá visto no caderno do aluno e, ao final de cada bimestre, os vistos valem nota, substituindo a prova; só fazem a avaliação escrita aqueles que não têm “vistos” suficientes no caderno para obter aprovação. Houve também um trabalho no qual foi permitida a consulta ao caderno.

Assim, percebemos que muitos alunos, dos que eram dispersos, barulhentos e/ou não participativos, mudaram suas posturas.

Às atividades realizadas no 3° e 4° semestres foram atribuídas notas e, juntamente com os vistos e o trabalho de consulta, formaram as notas do bimestre e foram repassadas à professora supervisora. 

3.4 Os relatos

Durante as aulas ministradas pela dupla foram feitos relatórios, apresentados a seguir. Como a dinâmica de uma sala de aula é muito grande, não se consegue repassar para o papel tudo o que ocorreu com exatidão. Assim os relatos podem não ser exatamente iguais aos acontecimentos em sala de aula, já que são escritos após a aula e, além de se ter que selecionar aquilo que é mais relevante, muitas coisas são esquecidas e outras julgadas não importantes.

    3.4.1 Relatos de Maria Áurea de Lima 

1ª aula
Essa é uma turma nova para mim. Não a conhecia porque no semestre anterior a professora supervisora não lecionava nas turmas do 2° semestre, que hoje são as turmas do 3° semestre.

O dia 27 de agosto foi o primeiro dia que eu ministrei aula para a turma do 3° semestre “A”. A professora disse para a turma deixar uma matéria para as aulas de estágio que ocorrem às quartas-feiras. Nesse dia a professora pediu que eu corrigisse os exercícios que ela havia passado na aula anterior. Além disso, fomos ao CEJA somente para pegar os conteúdos que iríamos trabalhar no período de regência. Então não foi necessário nem possível fazer e utilizar plano de aula.

Fui muito bem recebida pela turma, com exceção de uma aluna que me ignorou o tempo todo. Todas as dúvidas que ela tinha perguntava somente para a professora e mostrava os exercícios somente para ela. Eu oferecia ajuda, mas ela dizia que não precisava, ao contrário dos outros alunos que pediam que eu os atendesse individualmente.

2ª aula

Nesta aula os alunos demonstram estar mais à vontade com a minha presença. Passei uma atividade de modelação matemática para introduzir o conteúdo de Progressão Aritmética. Foi uma aula divertida, mas também difícil. Essa turma tem muitos alunos com idade elevada, o que faz com que as aulas caminhem lentamente.

A execução da atividade deu-se de forma lenta principalmente porque a tarefa estava relacionada a juros simples, o que fez com que Carolina e eu caminhássemos o tempo todo pela sala auxiliando nos cálculos.

Essa é uma turma com muitos alunos, mas também tranqüila, isso porque a quantidade de alunos com idade elevada é maior e eles se comportam bem.

No momento de concluir a tarefa, a participação dos mais jovens se deu de forma efetiva, sem, no entanto, prejudicar os mais velhos, já que sempre atendi esses alunos individualmente. Introduzimos então o conceito de Progressões Aritméticas (P.A.). A professora supervisora orientou a ir devagar com o conteúdo e fazer muitos exercícios.

3ª aula

Se é necessário ir devagar com o conteúdo, em questão de disciplina é uma turma tranqüila, pois são pessoas mais velhas e, se voltaram a estudar, têm interesse em aprender.

Trabalhamos com a razão da P.A. Houve um caso que chamou a atenção: pedi que calculassem a razão da seguinte P.A. (
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. Foram necessários aproximadamente 15 minutos para que todos entendessem.

4ª aula

Continuei falando sobre P.A. Tiramos as dúvidas e fizemos alguns exemplos. Logo após, pedi à turma que fizesse alguns exercícios e, durante a resolução, eles me chamavam o tempo todo para tirar suas dúvidas.

Os exercícios envolviam o cálculo de qualquer termo da P.A. Houve um senhor de aproximadamente 50 anos que não conseguiu resolvê-los sem a minha ajuda; todo o tempo estive à disposição dele.

5ª aula

A professora me orientou que a cada aula eu ensinasse uma coisa nova, porque senão eles confundiriam os conteúdos. Os alunos pedem para que eu explique no quadro antes que eles comecem a resolver os exercícios. Eles sentem dificuldade quando a razão é negativa. Nós estamos trabalhando com o cálculo do número de termos de uma P.A.

Ao final de todas as aulas eles querem o “visto”, pois vale nota.

6ª aula

Essa aula foi de exercícios. Passei alguns para serem resolvidos em sala. Estive o tempo todo caminhando pela sala, conhecendo e tirando as possíveis dúvidas dos alunos. Muitos não conseguiam fazer os exercícios sem a minha ajuda; eles confundem os números quando têm que ser substituídos na fórmula da P.A.

Um aluno sai da sala o tempo todo. Ele vai de sala em sala, entra em cada uma, sempre falando muito alto e perturbando os colegas das outras turmas.

    3.4.2 Relatos de Carolina Cardoso

1ª aula

A turma do 4° semestre “A” é a mesma que no semestre passado cursava o 3° semestre “B”. O primeiro dia foi tranqüilo. Fui bem recebida pela professora supervisora, que me levou até a classe e explicou que as aulas de quarta-feira seriam minhas.

O conteúdo dessa turma é geometria analítica e a primeira aula foi a introdução do Sistema Cartesiano Plano. Não houve muitas perguntas por parte dos alunos sobre o conteúdo. Mas, todos queriam que o caderno recebesse o “visto”, e ficavam impacientes, já que os “vistos” no caderno são substitutos da prova. E também porque queriam sair da sala.

Uma aluna levou para a sala um mini aparelho de DVD. A cada pausa nas explicações ou quando estava passando matéria no quadro, o aparelho era ligado com um ritmo de forró e alguns dançavam na sala. Inclusive me convidaram para dançar, dizendo: “vem professora, eu te ensino!”.

Por último, passei alguns exercícios para serem resolvidos em sala. Uma aluna reclamou, dizendo: “o sinal já vai bater, eu não vou copiar!”.

2ª aula

Fiz um exercício de Modelagem Matemática. Os mais jovens não apresentaram muitas dificuldades, mas os de faixa etária elevada tiveram que ser orientados individualmente.

Um grupo de alunas reclamou todo o tempo, alegando que a atividade estava difícil. Mas, terminaram rapidamente e logo foram pedir o “visto” para mim. 

Uma aluna pediu que eu fosse até a sua cadeira para dar “visto” em seu caderno e me disse: “estou terminando, dá o visto”. Como a tarefa eram três exercícios e ela havia concluído apenas um, disse a ela que não poderia dar o “visto” antes que ela terminasse toda a atividade. Ela, então, rasgou a folha do seu caderno, jogou pela janela e disse bravamente: “não quero mais visto, apelei!”. Diante da atitude dela, me virei e continuei a atender os alunos, esperando que ela se acalmasse, mas sempre prestando atenção no que ela fazia. Um aluno se aproximou e ofereceu ajuda para que ela pudesse concluir a sua tarefa. Alguns minutos depois ela me chamou novamente, com a sua tarefa concluída, e, assim, recebeu o “visto”. 

Depois dessa atividade, continuei com o Plano Cartesiano no quadro e alguns alunos reclamaram, pedindo, que eu parasse de passar matéria. E como os alunos haviam sido vacinados por causa da campanha contra a rubéola, muitos disseram estar com o braço doendo e que, por isso, não copiariam mais.

No final da aula, os alunos ligaram novamente o aparelho de DVD com o mesmo ritmo de forró.

3ª aula

Os alunos reclamaram o tempo todo, ou da quantidade de conteúdo ou querendo que o caderno fosse logo “vistado” para que eles pudessem ficar à vontade para sair da sala. Falamos sobre a divisão do plano cartesiano em quadrantes.

Os alunos só manifestaram hoje a insatisfação em ter que separar no caderno uma parte específica para as minhas aulas. Reclamaram também porque teriam duas aulas de matemática seguidas.

Nessa aula o aparelho DVD não esteve presente, mas os alunos queriam dançar forró. Então, um aluno ofereceu o seu celular, que esteve ligado continuamente. E como era dia de jogo do Brasil muitos alunos disseram que iam embora e que ninguém os segurava na escola. A conversa que prevaleceu no dia foi futebol.

Fizemos alguns exercícios e, apesar das interrupções, pude concluir tudo o que estava previsto no plano de aula.

4ª aula

Hoje os alunos ficaram contentes porque só ministrei uma aula. Mas, alguns reclamam sempre. Uma aluna disse: “não sei pra que essa palhaçada de estágio, ter que ficar separando caderno, já tá até acabando; eu vou reclamar com a direção”.

Introduzi “distância entre dois pontos” e muitos apresentaram dificuldades, principalmente os de idade elevada. Um aluno usou o seu celular para ouvir músicas, enquanto outros dançavam no centro da sala. Um aluno me chamou para dançar e como eu aleguei que não sei dançar forró ele disse que me ensinaria.

No final, fizemos exercícios que, devido ao tempo, não foram corrigidos no dia, ficando para a próxima aula.

5ª aula

Os alunos estavam mais tranqüilos, talvez por estarem habituados com a nossa presença. Um aluno levou uns DVDs para a sala com a intenção de vendê-los para os colegas e para mim, já que ele me ofereceu um com ritmo de forró.

Assim que cheguei à sala, os alunos pediram que eu corrigisse os exercícios que ficaram na aula anterior. Continuamos falando sobre “distância entre dois pontos”. Um aluno, sentado no final da sala, fez algumas chacotas, de forma discreta, por causa das dúvidas apresentadas por alguns de seus colegas.  Assim como em todas as aulas, caminhei pela sala conhecendo e tirando as possíveis dúvidas dos alunos.

Novamente fizemos exercícios. Foram feitas as sempre muitas reclamações por causa da quantidade de conteúdo.

6ª aula

Essa foi uma aula conturbada, já que a professora supervisora estava fechando a nota do bimestre e, por isso, precisava saber a quantidade de “vistos” que cada um tinha em seu caderno. Os “vistos” substituem as provas. Só fazem avaliação aqueles que não alcançam a nota através dos “vistos”. Todos estavam desesperados para que eu desse os “vistos” atrasados para não precisarem fazer provas.

Continuamos com o conteúdo “distância entre dois pontos”, mas, agora, quando o segmento não é paralelo a nenhum dos eixos. Muitos tiveram dificuldades e foi preciso explicar individualmente. Isso acontece principalmente com os que têm mais idade.

Apesar das músicas e danças, das conversas e das reclamações, os alunos são interessados nas aulas, fazem os exercícios. Grande parte da indisciplina é dos mais jovens, o que já é esperado. Os mais velhos permanecem sentados, mas participam das conversas.

A cada aula surgem novas dúvidas, o que é condizente com a modalidade de ensino em que eu estava inserida – EJA.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O primeiro momento do estágio deu-se através da observação, quando deveríamos analisar a escola em aspectos físicos e administrativos. Logo em seguida, estudamos o Projeto Político Pedagógico – PPP e o Plano de Desenvolvimento Escolar – PDE, o que nos fez perceber que esses planos são uma estratégia do governo para repassar a responsabilidade da administração dos recursos financeiros para a instituição escolar; assim, são os professores os responsáveis por gerir e fiscalizar os recursos da escola.

O segundo momento do estágio deu-se na interação, quando nos aproximamos dos alunos e, como conseqüência, muitos se sentiram à vontade para nos pedir explicações de exercícios passados em sala pelo professor; então, percebemos que seria interessante contextualizar a matemática com a realidade do cotidiano deles, o que facilitaria a assimilação de determinados conteúdos.

Durante o período de regência, trabalhamos com os alunos Modelagem Matemática. Maria Áurea de Lima relacionou Progressão Aritmética com os juros pagos a um agiota depois de efetuado um empréstimo, Progressão Geométrica com uma breve história do xadrez e Carolina Cardoso usou um “tabuleiro de xadrez” para trabalhar o Ponto no Sistema Cartesiano Plano e um mapa para relacionar distância entre dois pontos. Assim, acreditamos que foi facilitada a compreensão e a fixação dos conteúdos e os alunos perceberam a aplicação da matemática no dia-a-dia.

O período de estágio foi de grande valia para a dupla, mesmo que nós já tenhamos experiências no ambiente escolar, isso porque cada sala de aula tem uma particularidade, o que fez com que a dupla obtivesse novos conhecimentos. Durante esse período, não tivemos nenhum desafeto com qualquer aluno; foi uma relação baseada no respeito e pautada no diálogo.
Durante as aulas, os alunos apresentaram muitas dúvidas, mas todas condizentes com o nível de ensino no qual estávamos inseridas – EJA. Os alunos foram participativos e demonstraram interesse pelos conteúdos ministrados em sala pela dupla.

Durante esse período, percebemos que o professor precisa variar seus métodos, para que a aprendizagem do aluno seja significativa. Para que isso ocorra de modo eficaz é preciso que o professor relacione seus conteúdos com outros saberes e com o cotidiano do aluno e ao lado de cada conteúdo é importante que o docente desenvolva algumas competências. O que para Celso Antunes (2007) significa que o aluno tenha desenvolvida a capacidade de pesquisar, argumentar, além de assumir uma visão crítica, tornando-se apto a inventar, criar e agir e dessa forma apto a realmente viver bem.

Em suma, o trabalho com modelagem nas turmas do estágio foi produtivo, e fez com muitos alunos passassem a ter um olhar diferenciado em relação à matemática, já que puderam perceber sua aplicabilidade de forma dinâmica e lúdica ao mesmo tempo em que estávamos estudando os conteúdos exigidos pelo currículo escolar.
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ANEXOS

Aulas elaboradas por Maria Áurea de Lima para as turmas de 3º semestre

PLANO DE AULA 01 (modelagem)

1. Título

Progressões Aritméticas

2. Breve descrição da aula

Serão formadas duplas e distribuídas imitações de cédulas de dinheiro e calculadora para facilitar os cálculos. Será simulada a seguinte situação: um elemento da dupla está precisando de certa quantia de dinheiro (cada aluno decidirá de quanto precisa), o outro aluno será o agiota que emprestará o dinheiro a uma taxa de juros simples de 5 % ao mês; o pagamento deverá ser efetuado em 10 meses (escolhemos esses valores para facilitar os cálculos dos alunos).

Depois de efetuado o empréstimo, usando as notas de dinheiro, a dupla fará os cálculos (com a ajuda das professoras estagiárias, já que muitos não sabem como trabalhar com juros simples). Serão feitas, então, as seguintes perguntas: no 1° mês quantos reais o agiota acumulou somente de juros? E no segundo? E no terceiro? Essa mesma pergunta será feita até o décimo mês.
Nesse momento será feita uma explanação sobre a P.A. e serão introduzidos alguns conceitos.

3. Competência(s) desenvolvida(s)

● Compreender formas pelas quais a Matemática influencia nossa interpretação do mundo atual, condicionando formas de pensar e agir. Identificar a função, as especificidades e os valores de cada um desses meios na construção do conhecimento, por exemplo, comparando os cálculos feitos pelas máquinas com aqueles feitos “com lápis e papel”;

● Adquirir uma compreensão de mundo da qual a Matemática seja parte integrante, através dos problemas que ela consegue resolver e dos fenômenos que podem ser descritos por meio de seus modelos e representações;

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, ao ler embalagens de produtos, manuais técnicos, textos de jornais ou outras comunicações, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas;

● Traduzir uma situação dada em determinada linguagem para outra; por exemplo, transformar situações dadas em linguagem discursiva em esquemas, tabelas, gráficos, desenhos, fórmulas ou equações matemáticas e vice-versa, assim como transformar as linguagens mais específicas umas nas outras, como tabelas em gráficos ou equações.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Aritmética e Juros Simples

5. Recursos/ materiais utilizados

Imitações de cédulas de dinheiro, calculadora e quadro e giz
PLANO DE AULA 02 (modelagem)
1. Título 

A Progressão Geométrica e o Tabuleiro de Xadrez

2. Breve descrição da aula

Inicialmente será dada a cada aluno da turma uma folha que contêm uma versão possível do surgimento do xadrez. É a versão em que o Rajá (Príncipe Indiano) Balhait pediu aos sábios que criassem um jogo estratégico e, então, Sissa, sábio da corte, apresentou ao Rajá um tabuleiro quadriculado com casas escuras e claras, alternadas entre si, e peças que representavam os quatro elementos do exército indiano: carros, elefantes e soldados a pé, comandados pelo Rajá e pelo Grão-Vizir, conselheiro do rei. Sissa explicou ao Rajá que escolhera a guerra como modelo porque acreditava que através dela seria possível aprender os valores da decisão, do vigor, da persistência, da ponderação e da coragem. Como recompensa o Rajá ofereceu ao sábio o atendimento de um pedido: ele teria o que desejasse. Então, o sábio pediu sua recompensa em grãos de milho, da seguinte forma: pela primeira casa do tabuleiro receberia um grão; pela segunda, dois; pela terceira, quatro; pela quarta, oito e assim por diante, em progressão geométrica, até a sexagésima – quarta casa.

Lido e interpretado o texto, entregamos aos alunos grãos de milhos, calculadora e uma folha de papel A3 contendo o desenho do tabuleiro de xadrez e pedimos a eles que tentassem realizar o mesmo processo. Depois de um tempo pedimos as conclusões dos alunos e iniciamos o trabalho com a Progressão Geométrica.
3. Competências desenvolvidas

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas;

● Traduzir uma situação dada em determinada linguagem para outra; por exemplo, transformar situações dadas em linguagem discursiva em esquemas, tabelas, gráficos, desenhos, fórmulas ou equações matemáticas e vice-versa, assim como transformar as linguagens mais específicas umas nas outras, como tabelas em gráficos ou equações;

● Expressar-se com clareza, utilizando a linguagem matemática, elaborando textos, desenhos, gráficos, tabelas, equações, expressões e escritas numéricas para comunicar-se, via internet, jornais ou outros meios, enviando ou solicitando informações, apresentando idéias, solucionando problemas.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Geométrica e parte da história do xadrez

5. Recursos/materiais utilizados

Folha de papel A3 contendo o desenho do tabuleiro de xadrez, grãos de milho, calculadora e quadro e giz.

PLANO DE AULA 03
1. Título

Calculando a razão de uma P.A.

2. Breve descrição da aula

Resolução de exemplos, no quadro, de como calcular a razão de uma P.A. e logo após, passar no quadro uma lista de exercícios para os alunos resolverem e assim fixarem o conteúdo.

3. Competência(s) desenvolvida(s)

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.
● Identificar os dados relevantes em uma dada situação-problema para buscar possíveis resoluções; por exemplo, em situações com uma diversidade de dados apresentados por meio de tabelas, gráficos, especificações técnicas, reconhecer as informações relevantes para uma dada questão que se busca resolver.
4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Aritmética

5. Recursos/ materiais utilizados

Quadro e giz.

PLANO DE AULA 04
1. Título

Cálculo de qualquer termo de uma P.A.

2. Breve descrição da aula

Trabalhar a fórmula do termo geral da P.A., com aula expositiva; no final os alunos farão exercícios para a fixação do conteúdo.

3. Competência(s) desenvolvida(s)

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.

● Expressar-se da forma oral para comunicar idéias, aprendizagens e dificuldades de compreensão; por exemplo, explicando a solução dada a um problema, expondo dúvidas sobre um conteúdo ou procedimento, propondo e debatendo questões de interesse. 

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Aritmética

5. Recursos/ materiais utilizados

Quadro e giz

PLANO DE AULA 05
1. Título

Cálculo do número de termos de uma P.A.

2. Breve descrição da aula

Passar no quadro dois exemplos que descrevem como determinar o número de termos de uma P.A., quando se conhece alguns elementos dessa progressão, como o primeiro termo, a razão e o último termo. Depois da explicação, os alunos farão, no caderno, alguns exercícios para a fixação do conteúdo.

3. Competência(s) desenvolvida(s)

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.

● Expressar-se da forma oral para comunicar idéias, aprendizagens e dificuldades de compreensão; por exemplo, explicando a solução dada a um problema, expondo dúvidas sobre um conteúdo ou procedimento, propondo e debatendo questões de interesse. 

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Aritmética

5. Recursos/ materiais utilizados

Quadro e giz

PLANO DE AULA 06
1. Título

Progressão Aritmética

2. Breve descrição da aula

Passar exercícios no quadro, envolvendo a fórmula da P.A.; depois de resolvidos, corrigir com os alunos.

3. Competência(s) desenvolvida(s)

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.

● Identificar os dados relevantes em uma dada situação-problema para buscar possíveis resoluções; por exemplo, em situações com uma diversidade de dados apresentados por meio de tabelas, gráficos, especificações técnicas, reconhecer as informações relevantes para uma dada questão que se busca resolver.
4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Progressão Aritmética

5. Recursos/ materiais utilizados

Quadro e giz

Aulas elaboradas por Carolina Cardoso para as turmas de 4º semestre

PLANO DE AULA 01 (modelagem)
1. Título

Par Ordenado no Sistema Cartesiano Plano

2. Breve descrição da aula

Inicialmente, será apresentado à turma um “tabuleiro de xadrez”, em que cada casa será representada como um par de pontos, ou seja, cada casa pode ser identificada por um par ordenado de números. O 1° número representa a fila horizontal (eixo x) e o 2° número, a fila vertical (eixo y). Haverá então a resolução de exercícios com base na figura, para que os alunos possam apresentar os pares ordenados das casas indicadas. 

3. Competências desenvolvidas

● Construir uma visão sistematizada das diferentes linguagens e campos de estudo da Matemática, estabelecendo conexões entre seus diferentes temas e conteúdos, a fim de que se use o conhecimento de forma integrada e articulada;

● Ler e interpretar dados ou informações apresentados em diferentes linguagens e representações, como tabelas, gráficos, esquemas, diagramas, árvores de possibilidades, fórmulas, equações ou representações geométricas.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Par Ordenado de Pontos no Sistema Cartesiano Plano

5. Recursos/materiais utilizados

“Tabuleiro de xadrez” e quadro e giz
PLANO DE AULA 02 (modelagem)

1. Título

Distância percorrida

2. Breve descrição da aula

Inicialmente, será apresentado à turma um mapa do centro e adjacências da cidade de Catalão. Escolhemos esse local por ser de fácil acesso. Nessa representação, fixamos uma escala fictícia onde cada 1 cm do mapa equivale a 1m. 

Cada aluno receberá o seu em uma folha de papel A3, contendo a linha horizontal, que simboliza o eixo x e a vertical, o eixo y, além de conter pontos, para que os alunos calculem a distância entre eles. Os pontos são:

A(1, 5) Praça Dom Emanuel

B(3, 12) Escola

C(3, 1) Praça Duque de Caxias

D(9, 8) Praça Getúlio Vargas

E(9, 13) Escola Paroquial

F(10,1) Câmara Municipal

G(10, 2) Museu

H(13, 13) Rua do Lazer

I(15, 12) Nova Matriz

J(18, 4) Correios

K(19, 5) Fundação Cultural

A partir desses pontos, e usando a fórmula da distância, que é dada por 
[image: image60.wmf](
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d= x -  x+y -  y

, os alunos calcularão a distância entre essas localidades.

3. Competências desenvolvidas

● Compreender a necessidade e fazer uso apropriado de escalas; por exemplo, na construção de gráficos ou em representações de plantas e mapas.

● Construir uma visão sistematizada das diferentes linguagens e campos de estudo da Matemática, estabelecendo conexões entre seus diferentes temas e conteúdos, para fazer uso do conhecimento de forma integrada e articulada.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Distância no Sistema Cartesiano Plano, Unidade de Medida e Regra de três Simples.

 

5. Recursos/materiais utilizados

Mapa de Catalão e quadro e giz
PLANO DE AULA 03

1. Título

Sistema Cartesiano Plano (o ponto)
2. Breve descrição da aula

Inicialmente, serão apresentados à turma a descrição e o desenho do Plano Cartesiano. A intenção é mostrar ao alunado, por meio desta descrição, como se constrói o Plano Cartesiano. Nesse momento, serão descritos pares ordenados, ou seja, as coordenadas dos pontos e, posteriormente, dados alguns exemplos. Haverá então a resolução de exercícios, nos quais os alunos deverão marcar no Plano Cartesiano os pares ordenados de pontos apresentados no quadro.

3. Competências desenvolvidas

● Expressar-se com clareza, utilizando a linguagem matemática, elaborando textos, desenhos, gráficos, tabelas, equações, expressões e escritas numéricas.

● Compreender a necessidade e fazer uso apropriado de escalas; por exemplo, na construção de gráficos ou em representações de plantas e mapas.

● Adquirir uma compreensão do mundo da qual a Matemática é parte integrante, através dos problemas que ela consegue resolver e dos fenômenos que podem ser descritos por meio de seus modelos e representações.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Sistema Cartesiano Plano.

5. Recursos/materiais utilizados

Giz e quadro negro.
    

PLANO DE AULA 04
1. Título

 A Divisão do Sistema Cartesiano Plano em Quadrantes.

2. Breve descrição da aula

Inicialmente, será apresentada à turma como é a divisão do Plano Cartesiano em quadrantes, e será mostrado ao alunado que cada ponto pertence a um determinado quadrante. Será realizada a resolução de alguns exemplos. E, posteriormente, a resolução de exercícios para fixação do conteúdo apresentado, nos quais eles deverão localizar os quadrantes de seus respectivos pontos.

3. Competências desenvolvidas

● Expressar-se com clareza, utilizando a linguagem matemática, elaborando textos, desenhos, gráficos, tabelas, equações, expressões e escritas numéricas.

● Compreender a necessidade e fazer uso apropriado de escalas; por exemplo, na construção de gráficos ou em representações de plantas e mapas.

● Ler e interpretar dados ou informações apresentados em diferentes linguagens e representações, como tabelas, gráficos, esquemas, diagramas, árvores de possibilidades, fórmulas, equações ou representações geométricas.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Sistema Cartesiano Plano.

5. Recursos/materiais utilizados

Giz e quadro negro.
PLANO DE AULA 05

1. Título

Distância entre dois pontos

2. Breve descrição da aula

Será apresentada à turma, no quadro, como se calcula a distância de dois pontos 
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quando 
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 é paralelo ao eixo x, usando-se o Plano Cartesiano para tal. Será realizada a resolução de alguns exemplos. E posteriormente, a resolução de exercícios para fixação do conteúdo apresentado, em que os alunos deverão calcular a distância de alguns pontos.

3. Competências desenvolvidas

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.

● Identificar as relações envolvidas e elaborar possíveis estratégias para enfrentar uma dada situação-problema; por exemplo, para obter uma dada distância, saber optar por medi-la diretamente, utilizar uma planta em escala, usar semelhança de figuras, usar propriedades trigonométricas ou utilizar um sistema de eixos cartesianos e abordar o problema através da geometria analítica.

4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Cálculo de distância entre dois pontos.

5. Recursos/materiais utilizados

Giz e quadro negro.
PLANO DE AULA 06
1. Título

Distância entre dois pontos

2. Breve descrição da aula

Será apresentada à turma, no quadro, como se calcula a distância de dois pontos 
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 é paralelo ao eixo y, usando-se o Plano Cartesiano para tal. Será realizada a resolução de alguns exemplos. E, posteriormente, a resolução de exercícios para fixação do conteúdo apresentado, nos quais os alunos deverão calcular a distância de alguns pontos.

3. Competências desenvolvidas

● Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; por exemplo, compreender o significado de dados apresentados por meio de porcentagens, escritas numéricas, potências de dez, variáveis em fórmulas.

● Identificar as relações envolvidas e elaborar possíveis estratégias para enfrentar uma dada situação-problema; por exemplo, para obter uma dada distância, saber optar por medi-la diretamente, utilizar uma planta em escala, usar semelhança de figuras, usar propriedades trigonométricas ou utilizar um sistema de eixos cartesianos e abordar o problema através da geometria analítica.
4. Conteúdo(s) desenvolvido(s)

Cálculo de distância entre dois pontos.

5. Recursos/materiais utilizados

Giz e quadro negro.

Atividade de consulta, no caderno, realizada pelos alunos do 3° semestre, elaborada por Maria Áurea de Lima
CEJA – Centro de Ensino de Jovens e Adultos

Aluno (a):_____________________________

Data:___/___/___

EXERCÍCIOS

1. Determine os quatro primeiros termos de cada seqüência nos seguintes casos, sendo n 
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 IN*:

a) 
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 = 1 + n                              

b) 
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a

 = 1 – 2n

2. Determine o primeiro termo de uma P.A em que 
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 = 35 e r = 3. Sendo          
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 = 
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 e aplicando-se a fórmula 
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3. Calcule o número de termos de uma P.A., sabendo-se que 
[image: image74.wmf]1

a

 = -14,      
[image: image75.wmf]n

a

= 19 e r = 3.

4. Na P.A. em que 
[image: image76.wmf]30

a

 = 24 e r = 6, calcule o primeiro termo.

Atividade de consulta, no caderno, realizada pelos alunos do 4° semestre, elaborada por Carolina Cardoso

CEJA – Centro de Ensino de Jovens e Adultos

Aluno (a):_____________________________

Data:___/___/___

EXERCÍCIOS

1) Calcule a distância entre os seguintes pontos:

a) A(4, -3) e B(-2, -6) 

b) A(2, -2) e B(-3, -1)

c) A(-3, -1) e B(1, 6)

2) Um avião sai de uma cidade A(1,5) e vai para uma outra cidade B(9,3). Qual a distância percorrida por esse avião?

3) Esse mesmo avião depois de passar pela cidade B(9,3) foi para outra cidade C(12,0). Qual foi a distância que o avião percorreu de B até C?
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